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Resumo:	 Com	 uma	 produção	 relevante	 entre	 as	 décadas	 de	 1950	 a	 1980,	 Maria	
Helena	 Buzelin	 atuou	 em	 importantes	 produções	 operísticas	 no	 Brasil.	 Apenas	 no	
Teatro	Municipal	do	Rio	de	Janeiro,	participou	da	montagem	de	onze	títulos	como	o	
principal	 soprano	 de	 todas	 essas	 produções.	 	 No	 entanto,	 sua	 atividade	 como	
compositora	 se	 manteve	 em	 discreto	 silêncio,	 sendo	 disponibilizado	 apenas	 em	
2017,	 por	 meio	 do	 grupo	 de	 pesquisa	 APHECAB:	 Acervo	 de	 partituras	
Hermelindo	 Castello	 Branco	 –	 catalogação,	 análise,	 interpretação	 e	
divulgação	do	repertório	de	canção	de	concerto	do	Brasil,	um	grupo	de	cinco	
canções	 para	 canto	 e	 piano	 compostas	 pela	 artista	 e	 ignoradas	 por	 intérpretes	 e	
pesquisadores.	 O	 presente	 artigo	 pretende	 realizar	 um	 breve	 estudo	 biográfico	
sobre	 a	 compositora,	 além	 de	 apresentar	 e	 explanar	 sobre	 uma	 das	 canções	
disponibilizadas,	Praia	 Vermelha,	 com	 o	 intuito	 de	 contribuir	 para	 o	mapeamento	
histórico	e	documental	da	trajetória	da	história	da	música	e,	mais	especificamente,	
da	canção	de	câmara	no	Brasil.	
	
Palavras-chave:	Maria	Helena	Buzelin.	Canção	brasileira	de	câmara.	Edição.	

Praia	 Vermelha,	 by	 Maria	 Helena	 Buzelin	 (1931-2005):	 historical	 review	
through	biographical	data	and	stylistic	analysis	of	the	composer’s	work	

	
Abstract:	 Maria	 Helena	 Buzelin	 took	 part	 in	 important	 operatic	 productions	 in	
Brazil,	mostly	in	the	time	period	between	1950	and	1980.	At	the	Theatro	Municipal	
of	Rio	de	Janeiro	alone,	she	was	cast	as	leading	soprano	in	eleven	productions.	Her	
work	as	a	composer,	however,	remained	widely	unknown.	A	group	of	five	songs	for	
voice	and	piano	composed	by	the	artist	and	ignored	by	interpreters	and	researchers,	
was	publicized	only	 in	2017,	 the	current	year,	 through	research	carried	out	by	the	
group	 	 APHECAB:	 Acervo	 de	 partituras	 Hermelindo	 Castello	 Branco	 –	 catalogação,	
análise,	interpretação	e	divulgação	do	repertório	de	canção	de	concerto	do	Brasil.	This	
paper	aims	to	briefly	review	the	artist’s	biographical	data,	as	well	as	to	present	and	
analyze	one	of	the	Works	recently	made	available,	“Praia	Vermelha”.	In	so	doing,	we	
hope	 to	 contribute	 to	 tracing	 a	 historical	map	of	 the	 development	 of	 the	 chamber	
song	in	Brazil.	
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Introdução		

Após	 duas	 décadas	 do	 falecimento	 de	 Hermelindo	 Castello	 Branco	 (1922	 –	

1996),	 a	 disponibilização	 de	 seu	 acervo	 de	 partituras,	 cedido	 pela	 família	 no	 ano	 de	

2016,	proporcionou	inúmeras	possibilidades	de	pesquisa	sobre	o	material	que	contém.	

Admirador	 e	 incentivador	 da	 produção	 de	 canções	 de	 câmara	 escritas	 em	 vernáculo,	

Hermelindo	Castello	Branco	possuía	milhares	de	partituras	de	centenas	de	compositores	

nacionais,	muitos	dos	quais	poucos	conheciam.		

Inserido	 nesse	 acervo,	 hoje	 sob	 a	 custódia	 do	 grupo	 de	 pesquisa	 APHECAB:	

Acervo	de	partituras	Hermelindo	Castello	Branco	–	catalogação,	análise,	interpretação	e	

divulgação	 do	 repertório	 de	 canção	 de	 concerto	 do	 Brasil,	 os	 autores	 deste	 artigo	

encontraram	um	grupo	de	cinco	canções	escritas	para	canto	por	Maria	Helena	Buzelin,	

renomada	 solista	 brasileira.	 Até	 então,	 informações	 sobre	 sua	 atividade	 como	

compositora	era	mantida	no	âmbito	familiar,	e	mesmo	assim	valendo-se	a	compositora	

do	uso	de	pseudonímia.	Desta	maneira,	a	compositora,	falecida	há	mais	de	uma	década,	

não	teve	seu	trabalho	como	criadora	de	canções	reconhecido	em	vida.		

O	 presente	 artigo	 pretende	 divulgar	 uma	 das	 obras	 encontradas.	 Trata-se	 da	

canção	Praia	vermelha,	que	chegou	a	ser	registrada	em	disco	pela	própria	autora,	porém	

sem	a	divulgação	de	seu	nome.		

A	 inclusão	de	dados	 sobre	 a	 trajetória	 artística	 de	Maria	Helena	Buzelin,	 bem	

como	 de	 dados	 sobre	 a	 composição	 supracitada,	 mais	 a	 confecção	 de	 uma	 edição	

proposta	pelos	autores	completa	as	realizações	deste	 trabalho,	que	 tem	como	objetivo	

principal	 a	 divulgação	 do	 nome	 e	 de	 parte	 da	 obra	 de	Maria	 Helena	 Buzelin,	 cantora	

solista	e	compositora	brasileira.	

	

1	Maria	Helena	Buzelin:	Dados	biográficos		

	

Aclamada	 como	 solista	 no	 Brasil	 e	 no	 exterior,	Maria	Helena	 Buzelin	 (1931	 –	

2005)	era	natural	de	Belo	Horizonte.	Descendente	de	uma	família	que	acolheu	a	Música	

por	várias	gerações,	sua	avó,	Maria	Emília	Horta	Buzelin	(s.d.),	chegou	a	ser	aplaudida	

por	Dom	Pedro	II,	por	sua	performance	como	pianista.	O	avô,	José	Emílio	Horta	Buzelin	

(s.d.),	e	o	pai,	o	maestro	Francisco	de	Assis	Horta	Buzelin	(1904	–	1980),	eram	autores	

de	valsas,	canções	e	hinos.		
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Ainda	criança,	Maria	Helena	Buzelin	já	demonstrava	suas	aptidões	para	o	canto,	

onde	 se	 apresentava	 em	 concursos	 de	 canto	 para	 crianças	 na	 rádio	 Guarani.	

Posteriormente,	 em	 entrevista	 realizada	 para	 a	 Rádio	 Mec,	 a	 artista	 comentou	 sobre	

suas	primeiras	lembranças	musicais,	quando	“cantava	coisas	já	assim	bem	evoluídas	para	a	

minha	idade,	que	eu	deveria	ter	naquela	ocasião	uns	oito	anos	ou	nove	talvez”.																																																												

Além	 do	 ambiente	 familiar	 propício	 à	Música,	 a	 artista	 teve	 no	 Conservatório	

Mineiro	de	Música,	atual	Escola	de	Música	da	UFMG,	a	base	para	sua	educação	musical.	

Nessa	 instituição,	 formou-se	como	professora	em	Música	e	Canto,	 tendo	estudado	com	

Eugênia	Bracher	Lobo	 (1909	–	1984),	 que	 redirecionou	os	 estudos	de	piano	de	Maria	

Helena	Buzelin	para	as	aulas	de	canto.	Ainda	na	Capital	mineira,	Maria	Helena	Buzelin	

foi	 membro	 fundadora	 da	 Sociedade	 Coral	 de	 Belo	 Horizonte	 –	 SBH,	 atuando	 como	

corista	em	suas	primeiras	temporadas	líricas	como	corista.	

Em	 1950	 casou-se	 com	 Dalnio	 Teixeira	 Starling,	 militar	 do	 Exército,	

transferindo-se	 para	 a	 cidade	 do	 Rio	 de	 Janeiro,	 então	 capital	 da	 República,	 ainda	 na	

primeira	metade	da	década	de	1950,	onde	iniciou	seus	estudos	no	curso	de	pedagogia	na	

Escola	Nacional	de	Música.	

Por	 intermédio	 do	 professor	 Geraldo	 Chagas	 (?-1998),	 conheceu	 o	 professor	

Maximiliano	Hellmann	(1876-1952),	com	quem	deu	prosseguimento	a	seus	estudos	de	

canto,	 sendo	 que,	 com	 aproximadamente	 três	 meses	 de	 aulas,	 este	 a	 incentivou	 a	

participar	do	concurso	nacional	de	canto	realizado	pela	Rádio	MEC	do	Rio	de	Janeiro	em	

1956,	 obtendo	 o	 segundo	 lugar.	 Como	 premiação	 por	 sua	 colocação	 nesse	 concurso,	

Maria	Helena	Buzelin	assinou	contrato	para	cantar	na	Rádio	MEC	como	camerista,	além	

de	cursos	de	aprimoramento	na	Alemanha.	

Utilizando	o	nome	artístico	de	Maria	Helena	Starling,	gravou,	acompanhada	pelo	

maestro	Francisco	Horta	Buzelin,	o	LP	Joias	do	canto	brasileiro,	lançado	pelo	selo	Sinter,	

disco	que	contém	obras	de	compositores	como	Francisco	Mignone,	Carmago	Guarnieri	e	

Babi	de	Oliveira.	Timidamente,	nesta	produção,	 inseriu	uma	composição	própria,	Praia	

vermelha,	que	foi	escrita	sob	versos	de	seu	marido,	Dalnio	Starling,	e	se	configura	como	

objeto	 de	 pesquisa	 deste	 estudo.	 Digno	 de	 nota	 é	 citarmos	 que	Maria	 Helena	 Buzelin	

optou	por	expor	a	canção	Praia	vermelha	por	meio	do	pseudônimo	de	Nigra	Maru,	para	

seu	 registro	 em	 disco.	 Segundo	 o	 crítico	musical	 e	 irmão	 da	 compositora,	 José	 Carlos	
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Buzelin,	 em	 entrevista	 realizada	 para	 a	 confecção	 deste	 artigo3,	 essa	 atividade	 como	

compositora	 era	 muito	 incentivada	 pela	 família.	 No	 entanto,	 buscando	 preservar-se	

como	 cantora	 e	 não	 se	 desviar	 de	 sua	 carreira	 como	 solista,	 a	 opção	 pelo	 uso	 de	 um	

pseudônimo	foi	a	solução	encontrada	pela	compositora	para	divulgação	de	sua	obra.		

O	début	de	Maria	Helena	Buzelin	em	óperas	se	deu	em	Belo	Horizonte	no	ano	de	

1959,	 a	 partir	 de	 um	 convite	 do	 barítono	Murilo	 Badaró	 (1931-2010),	 presidente	 da	

Sociedade	Coral	de	Belo	Horizonte	àquele	momento.	Após	ouvi-la	cantar	em	uma	igreja	

ofereceu	 a	 ela	 protagonizar	 a	 ópera	 La	 Bohéme	 no	 papel	 de	 Mimi,	 por	 suas	

características	de	soprano	lírico.	Após	certa	insistência,	pois	sentia-se	insegura	diante	da	

responsabilidade	 de	 defender	 um	 papel	 de	 tamanha	 envergadura,	 aceitou	 o	 convite,	

estreando	sob	a	regência	de	Sérgio	Magnani	(1914	–	2001)	no	palco	do	Teatro	Francisco	

Nunes.																																																																																																																																																																																																																			

A	partir	 de	 então,	 citamos	que	 apenas	no	Teatro	Municipal	 do	Rio	de	 Janeiro,	

estreou	os	 seguintes	 títulos:	La	Bohème	 e	Madame	Butterfly,	 de	Puccini,	 I	Pagliacci,	 de	

Leoncavallo,	La	traviata	e	Falstaff,	de	Verdi,	Fidelio,	de	Beethoven,	Carmen,	de	Bizet,	Don	

Gvanni	e	Die	Zauberflötte,	de	Mozart,	e	Faust,	de	Gounod.		

Segundo	Dalnio	Starling,	ao	comentar	sobre	Maria	Helena	Buzelin:		

Além	 de	 uma	 voz	 belíssima,	 de	 uma	 técnica	 de	 canto	 comparável	 às	
maiores	 cantoras	 do	 mundo,	 distinguiu-se	 pela	 perfeição	 de	 suas	
interpretações,	 sempre	 baseadas	 em	 meticuloso	 estudo	 e	 intensas	
práticas	das	obras	e	papéis	que	interpretou.			

Em	 reconhecimento	 ao	 seu	mérito,	 foi	 eleita	 e	 tomou	 posse	 em	 26	 de	
março	de	1993	como	membro	efetivo	da	Academia	de	Letras	e	Música	
do	Brasil,	sediada	em	Brasília/DF,	para	ocupar	a	Cadeira	número	57,	que	
tem	 como	 patrono	 Heckel	 Tavares	 e	 titular	 anterior	 a	 consagrada	
Magdalena	Tagliaferro.	(STARLING,	2013,	p.	22)	

	

Sua	carreira	internacional	teve	início	nos	Estados	Unidos,	onde	foi	recebida	por	

Bidu	Sayão,	Dora	Vasconcellos	e	Nair	Mesquita,	adida	cultural	e	assessora	do	Consulado	

Brasileiro	em	Nova	York.	Apresentou-se	para	a	televisão	americana,	recebendo	elogios	

da	lendária	cantora	Lily	Pons	(1898	–	1976).	Cantou	ainda	na	Europa,	divulgando	obras	

brasileiras	em	países	como	Suíça,	Portugal,	Itália,	França	e	Alemanha.		

																																																								
3	Entrevista	concedida	no	dia	18	de	outubro	de	2017.	
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A	seguir,	na	Figura	1,	apresentamos	um	retrato	de	Maria	Helena	Buzelin	quando	

de	sua	estreia	nos	Estados	Unidos,	em	1963:	

	

	
Fig.	1.	Maria	Helena	Buzelin	em	fotografia	de	divulgação,	s.d.	

	

No	Brasil,	atuou	como	solista	das	seguintes	orquestras:	Teatro	Municipal	do	Rio	

de	 Janeiro,	 Sinfônica	 de	 São	 Paulo,	 Sinfônica	 de	 Minas	 Gerais,	 Sinfônica	 Brasileira,	

Sinfônica	 do	 Teatro	 Nacional	 de	 Brasília	 e	 Sinfônica	 Nacional	 da	 Rádio	 MEC	 (Rio).	

Apresentou-se	 sob	 a	 regências	 de	 importantes	 maestros	 como	 Eleazar	 de	 Carvalho,	

Sérgio	Magnani,	Santiago	Guerra,	Henrique	Morelenbaum,	Mário	de	Bruno,	Emílio	César	

de	Carvalho,	Jacques	Pernod,	Carlos	Eduardo	Prates,	Isaac	karabchevsky,	Júlio	Medaglia	

e	Sebastião	Vianna.		

Ao	todo,	Maria	Helena	Buzelin	contabilizou	25	anos	de	intensa	carreira,	ao	longo	

dos	quais	amealhou	respeitabilidade	e	admiração	social.	Tornou-se	célebre	e	apontada	

pela	crítica	especializada	como	a	mais	cogitada	e	melhor	Butterfly	no	Brasil.	Foi	várias	

vezes	 foi	 laureada,	 com	 destaque	 para	 os	 prêmios	 Orpheu	 (melhor	 soprano	 das	

temporadas	líricas	em	Belo	Horizonte);	Personalidade	do	Ano,	(JB-Rio)	por	sua	atuação	

na	 ópera	 Falstaff,	 no	 Teatro	Municipal;	 Colar	 do	Mérito	 Artístico	 de	Minas	 Gerais,	 no	
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Grau	 Oficial,	 conferido	 pelo	 Collegium	 Artium	 da	 Fundação	 Clóvis	 Salgado,	 em	 Belo	

Horizonte,	bem	como	a	Medalha	de	Honra	desta	cidade.		

Escondeu	de	toda	a	família,	por	uma	década,	o	tratamento	contra	um	câncer	que	

acabou	por	levá-la	a	óbito.	Faleceu	em	Belo	Horizonte,	no	dia	02	de	novembro	de	2005.	

Foi	sepultada	no	Cemitério	do	Bonfim.	Posteriormente,	em	2013,	um	box	contendo	livro	

biográfico	e	seis	CDs	com	registros	de	performances	e	ainda	uma	entrevista	concedida	

para	Rádio	Mec	se	constituem	em	material	farto	e	digno	da	trajetória	dessa	artista.		

Agora,	mais	de	uma	década	após	seu	falecimento,	um	conjunto	de	cinco	canções	

de	 sua	 autoria	 foi	 disponibilizado	 pelo	 grupo	 de	 pesquisa	 APHECAB:	 Acervo	 de	

partituras	Hermelindo	Castello	Branco	–	catalogação,	análise,	interpretação	e	divulgação	

do	 repertório	 de	 canção	 de	 concerto	 do	 Brasil.	 Essa	 descoberta	 amplia	 os	 dados	 que	

possuímos	 da	 artista	 e	 nos	mostra	 que	 seu	 talento	 e	 dedicação	 à	Música	 produziram	

frutos	que	permitem	que	seu	nome	seja	 lembrado	também	como	legítima	compositora	

brasileira.	

	

2	A	canção	Praia	Vermelha,	de	autoria	de	Nigra	Maru,	pseudônimo	de	Maria	

Helena	Buzelin:	considerações	sobre	sua	estrutura	e	sobre	a	edição	proposta.	

	

	 Fruto	de	sua	parceria	com	o	poeta	Dalnio	Starling	(s.d.),	foram	resgatadas	até	o	

momento	 cinco	 canções	 para	 canto	 e	 piano,	 todas	 escritas	 a	 partir	 de	 textos	 em	

vernáculo,	a	seguir:	Praia	vermelha,	Quando	passar	a	tormenta,	Se	bem	me	lembro,	Folhas	

ao	vento	e	Teu	nome.	

Como	citado	anteriormente,	a	canção	Praia	vermelha	 foi	a	única	registrada	em	

gravação	de	áudio.	Essa	canção	integra	um	grupo	de	três	canções,	onde	ainda	constam	as	

canções	Se	bem	me	lembro	e	Teu	nome,	tendo	como	temática	a	praia	homônima	situada	

na	 cidade	 do	 Rio	 de	 Janeiro	 entre	 os	morros	 da	 Urca	 e	 a	 Praia	 do	 Leme.	 Local	 onde	

situam-se	diversas	instituições	militares	do	Exército	e	da	Marinha,	a	Praia	vermelha	era	

um	ponto	muito	frequentado	para	lazer	nas	décadas	de	1940	e	1950.	Acreditamos	que	a	

obra	deva	ter	sido	composta	entre	os	anos	de	1949	e	1956,	período	que	compreende	o	

primeiro	contato	do	casal	e	o	registro	fonográfico	da	obra.	
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Escrita	 para	 canto	 e	 piano	na	 tonalidade	de	Dó	maior,	 possui	 quarenta	 e	 dois	

compassos.	Sua	construção	foge	da	tradicional	forma	ABA,	configurando-se	na	estrutura	

A-B	 com	 repetição	 de	 B.	 O	 âmbito	 da	 linha	 vocal	 compreende	 as	 notas	 Ré	 3	 ao	 Fá	 4,	

configurando-se	 acessível	 sua	 execução	 por	 uma	 voz	 aguda	 ou	média.	 Seu	 Eu	 lírico	 é	

masculino.	No	entanto,	podemos	afirmar	que	na	história	da	música	de	câmara	brasileira	

sempre	 foi	permitido	a	 execução	do	Eu	 lírico	masculino	por	mulheres.	Desta	maneira,	

podemos	indicar	a	performance	da	canção	Praia	Vermelha	também	por	voz	feminina,	o	

que	de	fato	ocorreu	com	o	registro	sonoro	da	obra	pela	própria	compositora.		

A	 cópia	 do	 manuscrito	 original	 foi	 disponibilizada	 como	 parte	 integrante	 do	

acervo	de	canções	de	Hermelindo	Castello	Branco4,	que	se	tornou	objeto	de	pesquisa	do	

grupo	 APHECAB:	 Acervo	 de	 partituras	 Hermelindo	 Castello	 Branco	 –	 catalogação,	

análise,	interpretação	e	divulgação	do	repertório	de	canção	de	concerto	do	Brasil,	criado	

em	2017	sob	a	 liderança	de	Lenine	Alves5,	 com	participação	de	docentes	de	 inúmeras	

universidades	brasileiras,	e	que	contém	milhares	de	canções	de	câmara	de	centenas	de	

compositores	nacionais.	

A	 seguir,	 na	 Figura	 2,	 detalhe	 da	 partitura	 manuscrita,	 que	 compreende	 3	

páginas,	entre	texto	poético	e	escrita	para	canto	e	piano:	

				
Fig.	2.	Trecho	do	manuscrito	autógrafo	da	canção	Praia	vermelha,	de	Maria	Helena	Buzelin,	s.d.	

	

Nesta	 canção,	 a	 escrita	 para	 o	 piano	 foi	 estruturada	 em	 três	 aspectos.	 Na	

introdução,	que	compreende	os	compassos	1	a	7,	encontramos	o	único	momento	solista	

deste	 instrumento,	 com	 duas	 frases	 iguais	 que	 fornecem	 um	 ambiente	 propício	 ao	

																																																								
4	Hermelindo	de	Gusmão	Castello	Branco	Netto,	cantor,	pianista	e	professor,	nasceu	na	cidade	de	São	Luís	
do	Maranhão.	Seu	acervo	de	canções	foi	doado	para	pesquisa	por	Amadeo	Bezerra	da	Silva,	em	2016.	
5	 Lenine	 Santos	 é	 tenor,	 especializado	 no	 repertório	 brasileiro	 de	 canções	 de	 concerto,	 e	 professor	 no	
Centro	de	Artes	da	Universidade	Federal	de	Pelotas	–	UFPEL.	
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larghetto	 indicado	 para	 a	 parte	 A.	 Podemos	 inferir	 que	 a	 escrita	 para	 piano	 na	

introdução	desta	canção	sugere	um	movimento	calmo	de	ondas	do	mar,	por	meio	do	uso	

da	célula	rítmica	colcheia	–	semínima	–	colcheia,	que	permite	possível	 identificação	de	

brasilidade	na	canção,	como	nos	mostra	o	Exemplo	1,	a	seguir:	

		
Ex.	1.	Trecho	da	Introdução	da	canção	Praia	vermelha,	de	Maria	Helena	Buzelin,	que	se	constitui	no	único	

momento	solista	do	piano		
	

Na	 parte	 A,	 que	 compreende	 os	 compassos	 8-24,	 o	 piano	 se	 configura	 como	

instrumento	de	suporte	harmônico,	basicamente.	 	Com	acordes	que	utilizam	os	valores	

de	 mínima	 e	 semínima,	 com	 frequente	 uso	 de	 quiálteras,	 esta	 parte	 a	 permite	 certa	

liberdade	de	tempo	para	a	execução	do	cantor,	já	que	a	compositora	indica	no	compasso	

8	o	 termo	col	canto,	 que	 significa	uma	 liberdade	vocal	 que	deverá	 ser	 observada	pelo	

pianista	acompanhador,	como	podemos	observar	no	Exemplo	2,	a	seguir:	

	
Ex.	2.	Trecho	da	escrita	para	piano	na	parte	A	da	canção	Praia	vermelha.	

Na	parte	B,	que	compreende	os	compassos	24-42,	o	piano	se	impõe,	dialogando	

com	 mais	 ênfase	 com	 a	 linha	 de	 canto.	 Cabe	 à	 escrita	 para	 o	 piano	 uma	 maior	

movimentação	rítmica	nesta	parte	da	canção,	com	o	uso	de	4	semicolcheias	distribuídas	
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para	 a	mão	direita	 e	 para	 a	mão	 esquerda.	 	Nesta	 parte,	 juntamente	 com	a	 escrita	 do	

piano,	notamos	uma	maior	movimentação	da	 linha	do	canto,	com	uso	mais	variado	de	

valores	 rítmicos,	 bem	 como	 um	 âmbito	 vocal	 maior	 do	 que	 encontramos	 na	 parte	 A,	

como	ilustrado	no	Exemplo	3,	a	seguir:	

	

Ex.	3.	Trecho	da	parte	B	da	canção	Praia	vermelha,	que	apresenta	maior	desenvoltura	para	a	escrita	para	o	
piano	e,	ainda,	um	âmbito	maior	para	a	escrita	vocal.	

	

As	 possibilidades	 interpretativas	 desta	 canção	 flertam	 com	 a	 execução	 lírica,	

como	 registrada	 pela	 própria	 compositora	 no	 LP	 Joias,	 bem	 como	 com	 a	 execução	
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popular	de	sua	época.	Segundo	José	Carlos	Buzelin,	em	entrevista	para	este	artigo6,	Praia	

vermelha	 foi	 objeto	 de	 desejo	 do	 cantor	 Agostinho	 dos	 Santos	 (1932	 –	 1973),	 que	

demonstrou	 forte	 interesse	 em	 grava-la	 em	 um	 de	 seus	 discos.	 Assim,	 não	 nos	 foi	

possível	até	o	momento	ouvir	a	execução	de	Praia	vermelha,	que	pode	ser	citada	como	

canção	praieira,	sob	a	ótica	da	escola	de	canto	popular	brasileira.	

A	 edição	 da	 canção	Praia	 vermelha	 proposta	 pelos	 autores	 se	 deu	 a	 partir	 da	

utilização	do	software	Finale.	A	análise	da	cópia	do	manuscrito	revelou	total	esmero	por	

parte	 da	 compositora	 em	 sua	 grafia	 e	 escrita,	 demonstrando	 total	 domínio	 da	 escrita	

para	canto	e	também	para	o	piano.	Desta	maneira,	não	houve	o	reconhecimento	de	notas	

com	 grafia	 duvidosa	 ou	 erro	 na	 distribuição	 de	 valores	 musicais,	 tampouco	 houve	

necessidade	de	se	atualizar	a	escrita	da	língua	portuguesa.	Ainda,	foi	mantida	a	mesma	

quantidade	 de	 sistemas	 por	 página,	 com	 ligeira	 variação	 de	 números	 de	 compassos	

distribuídos	 para	 cada	 sistema.	 Assim,	 na	 edição	 que	 segue	 como	 anexa	 a	 este	 artigo,	

organizamos	a	parte	A	da	canção	em	toda	a	primeira	página,	e	a	parte	B	ocupando	toda	a	

segunda	página,	junto	ao	sinal	de	retorno.		

	

CONCLUSÃO	

	

Com	 o	 avanço	 de	 pesquisas	 em	 nível	 acadêmico	 sobre	 diversos	 aspectos	 da	

música	brasileira,	desconhecemos	até	o	presente	momento	algum	trabalho	envolvendo	a	

trajetória	 e	 também	as	 composições	de	Maria	Helena	Buzelin.	 Embora	 tenha	 recebido	

reconhecimento	como	soprano	solista	no	tempo	em	que	viveu,	o	nome	de	Maria	Helena	

Buzelin	já	não	é	citado	com	frequência	nos	dias	atuais.	Suas	composições	sequer	foram	

divulgadas.	Todo	o	período	de	produção	da	artista,	bem	como	sua	produção	como	autora	

de	 canções	 de	 câmera	 não	 foi	 até	 o	 momento	 totalmente	 organizado,	 estudado	 e	

catalogado	como	fonte	de	informações	disponíveis	para	consulta	e	melhor	entendimento	

de	nossa	história.	

A	canção	Praia	Vermelha,	integrante	do	conjunto	Três	canções	de	Maria	Helena	

Buzelin,	possui	 elementos	musicais	que	a	 inserem	no	 repertório	de	música	de	 câmara	

brasileiro	 por	 seus	 elementos	 estruturais	 e	 estéticos.	 Ela	 proporciona	 ao	 cantor	

																																																								
6	Entrevista	concedida	no	dia	18	de	outubro	de	2017.	
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intérprete	ampla	 liberdade	interpretativa	sem,	no	entanto,	relegar	ao	piano	o	papel	de	

mero	instrumento	acompanhador,	estabelecendo	um	construtivo	diálogo	musical.		
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ANEXO	
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